






amada,	 a	 obra	 sofreu	 aproveitamentos	 e	 rejeições,	 provocados	 por	 factores	
distantes	da	literatura.	O	facto	de	ter	ganho,	à	época,	um	prémio	do	Secretariado	
de	 Propaganda	 Nacional	 (na	 categoria	 b,	 pois	 não	 apresentava	 o	 número	 de	
páginas	 exigido	 pelo	 regulamento),	 associou-a	 injustamente,	 nalgumas	mentes,	
ao	 Estado	 Novo	 e	 a	 uma	 forma	 de	 nacionalismo	 distante	 do	 pensamento	 de	
Pessoa.	Os	 estudiosos	que	 se	 têm	dedicado,	 ao	 longo	de	décadas,	 ao	 estudo	de	
Mensagem	 e	 à	 sua	 interpretação	 têm	 colocado	 no	 devido	 campo,	 o	 literário,	 a	
leitura	da	obra.		
Onésimo	 de	 Almeida	 pertence	 a	 esta	 categoria,	 ao	 conjunto	 daqueles	 que	
persistentemente	 procuram	 aprofundar	 o	 conhecimento	 da	 obra	 de	 Fernando	
Pessoa	 que,	 pelas	 características	muito	 próprias	 do	 espólio	 do	 poeta,	 está	 em	
constante	 evolução	 com	 a	 edição	 de	 áreas	 inéditas.	 O	 livro	 recentemente	
publicado	 de	 Onésimo	 de	 Almeida,	 com	 o	 título	 Pessoa,	 Portugal	 e	 o	 Futuro,	
apresenta	a	reflexão	do	autor	sobre	o	assunto,	resultado	de	uma	investigação	de	
décadas.	 Parte	 de	 uma	 proposta	 de	 interpretação	 de	 Mensagem,	 já	 dada	 a	
conhecer	 num	 ensaio	 publicado	 em	 1987	 e	 que	 neste	 livro	 é	 actualizada	 e	
alargada	 com	 novos	 elementos.	 Prefaciada	 por	 George	 Monteiro,	 a	 obra	 é	
formada	 pelo	 conjunto	 dos	 ensaios	 que	 o	 autor	 tem	 vindo	 a	 publicar	 sobre	 o	
assunto,	 aqui	 organizados	 cronologicamente,	 o	 que	 permite	 acompanhar	 o	




seu	 Futuro,	 o	 que	 implica	 inserir	 a	 leitura	 do	 poema	no	 projecto	 nacional	 que	
Pessoa,	movido	pelo	desejo	de	regenerar	uma	nação	em	decadência,	desde	cedo	
delineou.	 O	 sentido	 de	 missão	 a	 cumprir	 esteve	 na	 origem	 de	 muitos	 dos	
projectos	 pessoanos	 e	 motivaram	 intervenções	 públicas,	 sob	 forma	 de	 cartas	
abertas,	 de	 panfletos	 e	 de	 outros	 textos.	 É	 neste	 contexto	 que	 Onésimo	 de	
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Almeida	 coloca	 a	 criação	 de	Mensagem,	 rejeitando	 claramente,	 por	 esta	 razão,	
duas	grandes	 linhas	 interpretativas:	 aquela	 vê	no	 texto	pessoano	a	 formulação	
de	um	quimérico	desejo	imperial,	baseado	na	nostalgia	de	um	passado	glorioso,	e	
a	que	o	decifra	enquanto	texto	de	autognose,	codificado	em	linguagem	ocultista.	
Como	ponto	de	partida	para	 a	 criação	de	uma	outra	 leitura,	 o	 autor	propõe-se	
reconstruir	 o	 universo	mental	 de	 Pessoa,	 na	 sua	mundividência	 e	 componente	
ideológica,	 por	 meio	 das	 seguintes	 questões	 a	 desenvolver:	 identificação	 do	
conceito	 de	 mito	 pessoano	 e	 do	 paradigma	 ideológico	 que	 lhe	 subjaz;		
identificação	das	 intenções	do	poeta;	 integração	da	escrita	da	obra	no	contexto	








No	 livro,	 o	 autor	 estabelece	 que	 o	 conceito	 criador	 de	 Mensagem	 parte	 da	
preocupação	 de	 Pessoa	 com	 a	 decadência	 do	 país,	 aliada	 à	 sua	 crença	 numa	
aristocracia	de	heróis,	em	que	o	poeta	fosse	o	motor	de	um		processo	evolutivo	






Deste	 modo,	 em	Mensagem,	 o	 mito	 seria	 uma	 criação	 racional,	 com	 a	 função	
específica	de	modificar	comportamentos	futuros.	A	este	conceito	fundador,	teria	
o	 poeta	 acrescentado	 os	 elementos	 herméticos,	 que	 funcionariam	 como	 uma	
espécie	de	“manto”	intensificador	do	mistério.		
Nos	 restantes	 capítulos	 da	 obra	 de	 Onésimo	 de	 Almeida	 esta	 tese	 inicial	 é	




memórias	 recolheu,	 Pessoa	 repudiava	 o	 positivismo,	 ironizava	 sobre	 o	








via,	 aberta	 por	 Pascal	 e	 com	 a	 sua	 expressão	 máxima	 entre	 os	 pragmatistas	
americanos,	 Pessoa	 desenvolve	 o	 conceito	 de	 ”verdade	 pragmática”	 e	 de	
“verdade	 transitória	 da	 acção”,	 em	 que	 vontade	 e	 crenças	 desempenham	 um	






elementos	 de	 modernidade	 no	 poeta.	 Classifica-o	 de	 racionalista-empírico	 na	






patriotismo.	O	 autor	 baseia-se	 nos	 biógrafos	 pessoanos,	 como	 H.D.	 Jennings,	
Alexandre	 Severino,	 João	 Gaspar	 Simões	 e	 Robert	 Bréchon,	 para	 revisitar	 a	
relação	que	Pessoa	 teria	 tido	 com	as	duas	 línguas	 e	 culturas,	 a	 portuguesa	 e	 a	









de	 Pablo	 Javier	 Pérez	 Lopez,	 com	 o	 título	 Ibéria.	Introdução	a	um	imperialismo	
futuro,	apresenta	 novos	 dados	 pela	 comparação	 que	 permite	 com	 os	 conceitos	
fundadores	de	Mensagem.	O	autor	reconhece	nos	planos	para	a	“grande	Ibéria”,	
as	 mesmas	 coordenadas	 teóricas	 de	Mensagem:	 o	 mito	 é	 futuro,	 uma	 criação	




e	 por	 situarem,	 erradamente	 na	 sua	 opinião,	 a	 faceta	 hermética	 da	 obra	 de	
Pessoa	como	foco	unificador	da	sua	mundividência,	Onésimo	de	Almeida	dedica	
um	 capítulo	 a	 estas	 interpretações.	Na	 sua	opinião,	 Pessoa	 encaminha-se,	 cada	
vez	mais,	 para	 a	 busca	 de	 uma	mundividência	 de	 cariz	 ético-estético	 e	menos	
metafísico,	ontológico	ou	epistemológico.		
O	último	capítulo	é	dedicado	a	Thomas	Merton,	poeta,	monge	trapista,	estudioso	
do	 budismo	 Zen	 e	 tradutor	 de	 Pessoa,	 e	 ao	 escritor	 japonês	 D.T.	 Suzuki,	 pela	
associação	que	ambos	fazem	entre	a	mundividência	Zen	e	Pessoa-Caeiro.		
Este	 livro	 de	 Onésimo	 de	 Almeida	 transmite	 ao	 leitor	 o	 entusiasmo	 de	 quem	
dedicou	décadas	ao	aprofundamento	de	um	objecto	de	estudo.	Hesita-se	nalguns	
pontos:	 poderá	 a	 vertente	 hermética	 ser	 tão	 racional	 e	 secundária	 como	 se	
propõe?	Encontramos	a	presença	de	elementos	desta	natureza	na	obra	do	poeta,	
desde	 os	 primeiros	 anos	 (ver	 o	 soneto	 “Noite”,	 de	 1910,	 por	 exemplo).	 Pessoa	
possuía,	no	entanto,	o	distanciamento	de	quem	busca	o	próprio	caminho,	como	o	
autor	 também	 aponta.	 Outra	 hesitação	 reside	 na	 convicção	 de	 que	 Pessoa	 foi	
tomado	 por	 “uma	 abulia	 radical”	 nos	 últimos	 anos	 de	 vida	 e	 se	 foi	 calando	 e	
desistindo	 dos	 seus	 projectos	 grandiosos,	 “à	 medida	 que	 a	 depressão	 foi	 dele	
tomando	conta”.	Esta	 teoria	parece	 ser	 contrariada	pela	produção	 literária	dos	
últimos	 anos	 do	poeta,	marcada	pela	 grandeza,	 tanto	 em	quantidade	 como	 em	
qualidade.	 A	 necessidade	 de	 intervenção	 continua,	 de	 igual	modo,	 a	 possuí-lo,	
como	podemos	concluir	da	sua	defesa	pública	das	sociedades	secretas.	A	crítica	
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às	 políticas	 do	Estado	Novo	 e	 ao	 “tiraninho”,	 embora	 sem	 a	 divulgação	 que	 os	
tempos	 não	 permitiam,	 revela	 que	 não	 era	 indiferente	 aos	 destinos	 do	 país.	 É	
difícil	coadunar	estes	 factos	com	a	teoria	de	uma	abulia	radical.	Para	Fernando	
Pessoa,	o	Quinto	Império	cumprir-se-ia	na	criação	 literária,	campo	essencial	da	
sua	acção.	Estes	aspectos	integram,	no	entanto,	o	diálogo	com	o	leitor	que	a	obra	
amplamente	documentada	e	argumentada	de		Onésimo	de	Almeida	permite.		
	
Ana	Maria	Freitas	
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